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Em julho de 2023, eu, minha mãe, meu pai e meu
irmão decidimos fazer uma viagem de 2 dias para o
Sul, especificamente em Curitiba no Paraná.

Compramos os ingressos dos lugares antes de tudo,
para nos organizar melhor, pois planejamos ir em
alguns lugares em um dia, e no outro dia iríamos em
outros, cada coisa em cada dia. Fiz um roteiro do que
iríamos fazer, que estava escrito os pontos turísticos,
restaurantes, atrações, comidas típicas, horários,
planejamento, quanto iríamos gastar, o orçamento
etc, tudo que faríamos em Curitiba.

Arrumamos as malas 2 dias antes de irmos para
separar as roupas de frio, porque o Sul é muito mais
frio do que no Sudeste. Imagina você ir para um local
onde a temperatura é completamente diferente, tem
que se preparar muito bem. Pegamos capa de chuva,
lanches, documentos, reserva do hotel, tudo que
usaríamos foram separados antes de partimos.

Optamos por ir de carro, para fazermos o máximo de
paradas possíveis, para conhecermos mais lugares e



passear de forma fácil e prática na cidade, e
reconheço que foi uma boa escolha, pois foi muito
divertido. 

Acordei bem cedo às 4 horas da manhã e eu e minha
família começamos a se arrumar. Tomamos banho,
café da manhã, trocamos as roupas, escovamos os
dentes, pegamos as malas e partimos na estrada.

No início da viagem eu e meu irmão dormimos, pois
saímos às 8 da manhã de Santos e estávamos com
sono. Acordamos no meio da viagem, tomamos um
lanche e meus pais deram alguns jogos de cartas e
tabuleiros e eu e meu irmão nos divertimos jogando
juntos.

Após 5 horas de carro, às 13 horas da tarde,
finalmente chegamos no hotel chamado Hotel 10
Curitiba, onde guardamos as malas e fomos almoçar
na cidade. Após o almoço, fomos para o principal
ponto turístico de Curitiba, conhecido como Jardim
Botânico, um jardim estilo francês belo com uma
lagoa, várias espécies de animais e pássaros raros,



uma vegetação única e uma estufa de vidro, onde
dentro tem vários tipos de espécies de plantas e um
cheiro agradável.

Dentro da estufa, no andar superior, é possível ter um
pouco de medo de altura, pois o chão é feito de arame
vazado, onde dá para ver tudo embaixo. Minha mãe
ficou com muito medo e quase desistiu de ir lá em
cima, mas se rendeu, porque tinha uma vista linda e
dava para fazer umas fotos bonitas lá de cima.

Depois disso voltamos para o hotel para tomar banho
e se agasalhar, já que tínhamos uma reserva em uma
cantina chamada Família Madalosso e iríamos
rapidamente em outro ponto turístico chamado
Parque Tanguá.
   
Dentro do restaurante, fizemos um rodízio de massas,
que estavam maravilhosas. Fora do restaurante, havia
alguns dinossauros enormes em tamanho real. Após o
jantar, visitamos o Parque Tanguá, que tinha uma
fonte muito linda, uma impressionante queda de água
e uma lojinha, onde



tinha o Hulk gigante! Subimos lá em cima e estava
com um vento forte, e o chão era novamente de arame
vazado, só que com buracos maiores. Meu irmão e
minha mãe ficaram com muito medo de altura, mas
eu e meu pai não nos importamos muito.

Depois de tudo isso, voltamos para o hotel cansados e
dormimos bem tarde.

Acordamos sem pressa, pois os próximos lugares não
tinham reserva e nem horário para entrar, que eram o
Museu Oscar Niemeyer, o Bosque do Alemão e a
Ópera de Arame, todos muito legais.

Decidimos ir primeiro no Museu Oscar Niemeyer, que
é um local muito interessante, tendo uma arquitetura
muito impressionante e com artes que te deixam
perplexo e intrigado, tanto as mais simples, quanto as
mais complexas.

Particularmente é o meu local favorito em Curitiba,
pois eu senti uma sensação que nunca senti antes,
uma mistura de satisfação e interesse. Minha família



aproveitou para tirar muitas fotos e também analisar
e debater sobre as artes e o significado delas. Tinha
tanto artes quanto esculturas, que também estavam
ótimas. Foram os 30 reais mais bem gastos da minha
vida.

Após irmos ao museu, decidimos ir ao Bosque do
Alemão, que tem uma casa estilo alemão muito linda,
com várias obras de arte dentro dela, e também uma
trilha que conta a história de João e Maria com
ilustrações. Eu e o meu irmão nos divertimos muito
fazendo a trilha que, particularmente, achei a melhor
parte do bosque. Além de tudo isso, tinha uma
barraca de churros de leite condensado e doce de leite
lá fora que estavam maravilhosos. Minha família
amou.

Depois decidimos almoçar rapidamente na cidade
para irmos para o próximo ponto turístico, a Ópera de
Arame.

Entrando no lugar, nos deparamos com uma longa
ponte de aço, pois o local é todo coberto por um



lago, que deixa o lugar único. Dentro do teatro, vimos
que esse lugar é lindo, com estruturas metálicas
tubulares e bancos feitos de tela de arame, que é de
onde vem o nome, além de um teto de vidro muito
impressionante. Minha família não viu nenhum show,
mas explorou tudo, todos os lugares bonitos, os
restaurantes de dentro, mesmo não comendo lá e,
além de claro, tirar muitas fotos.

Jantamos em um restaurante pequeno, e depois
voltamos para o hotel, arrumamos as malas,
guardamos as roupas, tomamos banho e estávamos
prontos para ir embora. Eu me senti muito alegre e
contente na viagem e um pouco triste de ter que ir
embora, mas como uma sábia disse, "tudo tem
começo, meio e fim."
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É isso, muito obrigado!


